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- PARTE OFFICIAL 


O «Diario do Governo» de 9 con- 
tem um decreto creando uma cadei- 
ra de ensino primario na, povoação 
do: Sexo de Côa, concelho de Sabu- 
gal—e o de 10, decreto ordenando. 
que o dia'15 de Julho seja de gran- 
de galla, por motivo do anniversa- 
rio natalício de Sua Magestade a rai- 
nha — decreto promovendo João Car- 
los Adrião ao posto de segundo te- 
nonte da armada. - 

O ee 


Ie RELATÓRIO 
DA COMPANHIA EQUIDADE. 


“Publicamos em seguida o Rela- 
torio que a Direcção da Companhia 
Equidade apresentou aos accionistas 
da Assemblea Geral de 6 do cor- 


rente: 
SENHORES ACCIONISTAS. 


Em consequencia do que determina 
o artigo 29 do estatuto da Companhiade 
Seguros «Equidade», com as alterações 
approvadas, o confirmadas pelo alvará de 
15 do Dezembro do anno passado, a di- 
recção que vós tivestes a bondade do 
honrar com a vossa escolha na eloição 
que teve lugar no dia 16 de Junho do 
anno passado, vem hoje peranto esta as- 
semblea geral apresentar as contas da suu 
gerencia. 

Sobre a mesa se acha o balanço 
quo so procedeu no dia 30 de Junho, 
e por elle vereis quo a cifra dos premios 
obtidos aló então montam á quantia de 
réis 103:2268817 distribuidos da maneira 
seguinte : + 

Seguros Maritimos. 
Premios offvetundos no Purto. 54:79386 


43 


ditos Uiias na ABRAZ 

cia do Rio de Janeiro... 8:0588809 
Ditos Ditos na Agen- tema + 

cia de Pernambuco. .. 10:3818934 
Ditos Ditos, na Agen- 

cia da Bahia, ..u o. 2:5128819 
Ditos Ditos na Agen- 

cia do Maranhão... .... 2:8358885 
Ditos Ditos na Agen- 

cia das Ilhas... «30918003 
Ditos em divei 3:2668276 


rsas Agencias 


Seguros de Fogo. 
4:6408067 


Premios effectuados no Porto. 


Ditos ditos na Agen- 
cia do Lisboa ... ... 9348501 
Ditos ditos na Agen- 
cia do Brszil. ... ... 3428282 
Ditos Últos na Agen- 
cia das Ilhas. ... e. 92ga27 
Ditos ditos em Agen- 


7158674 


6:7246751 


cios diversas.. 


Seguros Fluviaes. 


Premios effectuados no Porto. — 8948212 
Ditos ditos na Regoa 85105 
Ditos ditos no Mara- 

NHDD. ss, o citada Ses 5858965 


As quantias pagas por esta direcção 
e suas agencias por sinistros oceorridus 
durante a sua gerencia, é os que pro- 
vieram da gerencia passado que monta- 
vam » quantia de réis... 41:5008000 
Elovam-se a réis ... 136:4438992 
Acrescentando a verba do 
diversos gastos gernes...  2:0368126 
7:2028141 


Idem de reseguros, commis- 
sões d'agencias e extornos 


“o Para fazer faco a esta quantia a com- 
pênhia efectuou a receita de premios aci- 
ma de ... 103:2268817 
Recebeu de prestações de 

168500 por aeção pedida 

ultimamente 
Saldo de salvados... ... 1:0885488 
Lucros e perdas que pas- 

saram do anno passouo.. 9:9678211 


= 147:0358016 


E 32:7323500 


Havendo por consequencia um saldo 
a favor da companhia de réis 7528787. 
Depois que se fecharam as contas le- 
mos tomado seguros cujos premios com 


mados nas agencias importam em réis 
2:0618479. 

Fizemos os maiores exforços para 
bem desempenhar o cargo que nos cun- 
fiastes, w se os resultados dus nossos tra- 

lhos não são tão vantnjosos romo de 
sejavamos, temus com tudo a satisfação 
de annunciar-vos que presentemente só 
temos pequenas avarios para liquidar, que 
se tinham apresentado, e que calculamos 
não excederão. a quantia de réis GUOGONO, 
entregando por conseguinte nós a gerea- 
cia d'osta Companhia á futura direcção 
plenamente desempenhada, tendo-a rece- 
bido' comprometida ao pagamento de mais 
de quarenta contos de réis. 

No relatorio que vos apresentamos 
no fim de seis mezes da nossa gerencia 
em 18 de Novembro proximo passado, 
dissemos quo esta direcção continuava 
nas diligeneias de vir a um accordo com 
ns outros companhias, e a esperança que 
então tinha quasi perdida do chegar a 
reolisar olgum trabalho nesso sentido, 
tem hoje o prazer do annunciar-vos que 
n vê realisada. 

Em 15 do Dezembro do anno pas- 
sado as companhias do seguros estabelo- 
cidas nesta cidade, assim como as agen= 
cias das componhias nacionaes e estran- 
geiras tambem aqui estabelecidas, à ex- 
copção da agencia da companhia hespa- 
nhola «Unido», accordaram entre si em 
uma tabella de premios, e depois conhe- 
cendo a. inconveniencia da divergência 
que bavia entre esta tabella e os premios 
das companhias de Lisbon, por inda não 
tor sido possivel concluir trabalhos nesto 
sentido com ellas, o sentindo a urgente 
necessidado de se equipararem os pre- 
mios que se offeciuavam aqui, com os 
que se ellecivavam na capital, resolveram 
as companhios d'oqui em uma reunido que 
tiveram que um director da «Companhia 
Segurança», e o secretario da «Companhia 
Garantia» ali se dirigissem plenamento 
authorisados para. tratarem d'um acourdo 
confeccionando uma nova tnbella. 


Com efeito os snrs. Wenceslau do 
tnraga depuis, de erom parda DT dapim= 


penhado a missão de que, foram. encar- 
regados. A tabella que ali so confeccio- 
nou não pode comtudo pôr-se em exee 
cio em quanto se não proceder á classi- 
ficação dos navios, uma das condições 
desso aceordo, 

Temos esperanças do que este con- 
venio, entre todas as companhias , será 
de muita utilidade para ellas, sentindo 
que a agencia do «União» continne a 
não querer ligar-se a este nosso ne- 
cordo. 

Temos procurado quanto. nos tom si- 
do possivel fugir de demandas, e dili- 
geuciado decidir por arbitros conforme 
marca o artigo 46 do nosso estatnto quaes- 
quer divergencias com os segurados, mas 
ainda assim foi-nos impossivel deixar de 
ter algumas demandas de pequena im- 
portancia o julgamos não - ter com ellas 
a Companhia: prejuizos. 

“Sentimos dizer-vos a necessidade que 
terá a nova direcção de tentar uma 
demanda com a «Companhia Bonança» 
porque tendo nós tomado o seguro da 
enrga do brigue «Lovisey no valor de 
6:0008000 “reis reseguramos na agencia 
da dita Companhia nesta cidade reis 
3:0008000 ; em consequencia du sinistro 
daquelle navio, tivemos do pagar a im- 
portancia que tinhamos segurado, e a 
«Companhia Bonança» recusa-se ao, pa- 
gamento da quantia que haviamos rese- 
gurado na sua agencia, dando para isso 
motivos que nós julganos sem fundo- 
mento, » 

A questão que esta Companhia linha 
com os snrs. Pereiro & Brito em que 
fallamus no ultimo relatorio, terminou 
por fim amigovelmente , porquo aquelles 
snrs. entraram cormnosco em um ae- 
cordo 

Porto 6 de Julho de 1858. 

Francisco Alves da Cunha. 
Manoel Martins Pontes. 
Francisco Ignacio Xavier. 


Resumo do Balanço em 30 de Junho 
de 1858. 


“ACTIVO. 
Accionistas,. . «+ 1:000:0008000 


, PASSIVO. 
Capital da Companhia ... 1:000:0008000 


CRIZA SQCINI-o «co cish esseidio 50:0008000 
Lucros e perdas p 7528787 
Letras a pagar é 23.5693481 
Dividendo de 1854 n 1855 2048000 
Manoel Martins Pontes... 4028000 
Vicente José de Carvalho 

Vioifh ... peso TIGESSO 


Comissões d'agencias... 
Fundo (de reservas, 


2:4008000 


Manoel Fernandes Rozas 4298945 
Rudrigo Antonio de Mo- 

US ce Ag cm 3978560 
José de Almeida Cardoso. 458300 
Herdeiros de João Montei- 

rodeCarvalho... .. 4174000 
Gama É C.º.. = 234700 
Francisco Ignacio Xavier. 1088000 


88:1518780 


Porto e Companhia Equidade 30 de 
de Junho de 1858. 
Os directares, 
Manoel Martins Pontes. 
Francisco Alvesda Cunha, 
Francisco Ignacio Xavier. 


INTERIOR. 


LISBOA 10 DE JULHO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto 


Demos hontem pelo telegrapho no- 
tícia d'om neto de grande importancia 
para o futuro politico do poiz, e annun- 
ciamos tambem que ainda continva em 
discussão na camara elecliva o projecto 
de resposta ao discurso da coroa! Ha 
5 dias que a assembleo popular está em- 
penhada em uma questão, que a camara 
dus pares resolveu em pouco mais de 3 
horas [Nunca esperamos isto da camara 
dos deputados do 1858! 

Mas como) mesmo mau grado nosso, 
UHBSEO VER or junte Wicento! 

Na sessão de quinta feira fallaram 
os snrs, Martens Ferrão, ministro da fa- 
zenda e Seabra, ' cá 

O sur. Martens Forrão fez extensas 
e ponderosas considerações sobre os ne: 
gocios dei caminhos de ferro, especial- 
mento o do norte, sobre o estado das 
obras pablicas e sodre a situação finan- 
ceira, considerando nestes pontos com- 
pletamente errada o prejudicial ao paiz a 
gerencia de governo, e concluiu mandan- 
do para a mesa um aditamento ao pro- 
jecto para que o governo não. protrais 
por mais lempo a appresentação de me- 
didas tendentes a organisar a instrucção 
publica. 

Seguiu-so o snr. ministro da fazen- 
da, que orou largamente para demons- 
trar, que o governo julgou conveniente 
ao estado o dissulução da ultima comara, 
e passou depois a Lractar da situação da 
fazenda publica, apontando cirecumstan- 
cias, indicando cifras e documentos pare 
mostrar que essa siluação não étão pre- 
caria e embaraçosa como a inculcam os 
oradores da opposição O nobre minis- 
tro, referindo-se ao augmento tributario 
proposto para fazer face ao emprestimo 
de 1:800 contos, disse que elle nunca 
sustentara naguella camara que o paiz 
não podia nem devia pagar mais, por 
que era sua opinião que podia e devia 
pagar, uma vez que a contribuição fosse 
bem applicada, fosse applicada em bene- 
ficio gural, , 

Fallou tombem o snr. ministro da 
fazenda na reforma das pautas. O que 
ouvimos a s, exc.º deixou-nos persua- 
dido de quê não projecta essa reforma, 
o isto porque ella pode trazer immedia- 
lamente um. desiquilibrio, um desfalque 
importante na receita publica. Discor- 
damos; 'neste ponto do illustre membro 
do governo, porque, ainda que no pri- 
meiro anno assim succeda, o equilibrio 
restabelece-se nos annôs seguintes e é 
mesmo compensado o desfalque, A di- 
minuição das, tarifas, traz, consigo o au- 
gmento da exportação e da importa 
» por conseguinte o la receita Esta ques- 
tão não é para aqui, porque demanda 
mais largas considerações, que hoje não 
podemos mem devemos fazer. o o 

Por fim Levo o palavra o sor. Sea 
bra, que tractou principalmente do d 
monstrar a 
slaguo civil, porque o nosso direito 
vil não estava em harmonia com os di- 
reitas constitucionoes, porque a lei funda- 
mental, da cmonarchia estava em coniple- 
ta opposição com as leis civis, que as 
leis civis estavam em manifesta opposi- 
ção com as necessidades do paiz, e que 
neste estado ora impossivol Judo e qual- 


às quo lemos. nolícia do lero sido fm 
, 


Mobília, qa 2258136 
Caixa dia dia o Mantas; 888004 
Banco Mercantil Portuense 88361 
Letras a receber... 3:8028963 
Prestações em divida de ” 

1857 e 1858... ... 2476900 
Francisco Correa Cardoso 

Monteiro .. ue 328320 
Companhia Luso-Bra: 

leira,. +. 9:8128496 
Premios a re- 

ceder. ... 717:905:060  83:7178496 

1:088,1518780 


quer progresso. 


8:9058127| 


,jgando todavia o deputado a respeitar & pm modelo de 


necessidade. da reforma da, 


Na sessão d'hontem o snr. Seabmios votações da camara nos aucto- 
concluiu O seu discurso, tractando d a dispensar hoje, sem quebra da 
liberdade d'imprensa, do liberdade ds dignidade e pundonor ; 
urna e sustentando a necescessidade um Considerando que não pode ser 
gente d'umo lei eleitoral, Osnr. Seabrtenção da camara exigir de nós mais 
pronunciou se pelos circulos d'um só dese aquilo que as leis existentes e 
putado como meio de melhor se exproral publica permiltem que se exija 
mir a vontade nocicnal. romens honestos ; : 

Depois do snr. Seabra teve a palo« Considerando, emfim que, apesar 
vra o snr. Ferrer, sendo o seu discurputormos valido o juramento que 
so quasi exclusivamente dedicado á quesimos, não ha motivo plausivel 
tao da concordata e por conseguinte que nos recisemos a repetil-o, uma 
silunção em que se acha o podroado dme a camara o exige e se lavantam 
India. O snr, Porrer tractuu este intos sobre a legalidade do modo por 
portante assumpto com verdadeiro conhe prestámos ; 
cimento de causa apontou muitos factor Por todas estas rasões. o em res- 
da maior importancia, sustentou combo officio de v. ex.?, temos a bon- 
toda a energia os direitos de Portugiy partecipar-lhe, que, que em har- 
áquelle padrosdo, e dirigiu so governa com o que deixamos dito, iremos 
os maiores instancias para que prosigar juramento segundo a formula do 
com actividade neste negocio e adopirento o cecupar os nossos lugares ; 
todas as providencias para quea propalo certos de que a camara assim as- 
ganda não continuo a usurpar os nossos admitto, removidos os obstaculos 
direitos na India. so oppozeram' ao exercicio das nossas! 

Os discursos dos snrs. Ferrer e Segões. 
bra, que não se podem cunsiderar, nem Lisboa, 9 de julho de 1358. 
pelos assumptos nem pelas palavras, in« Deus guarde a v. ex.” 


ouvidos com geral attenção, e cram ire- Castello Branco presidente da ca- 
petidos os apoiados, ás ponderosas con-dos grs. deputados. 
cuizas da India. | Estevão José Pereira Palha. 
Quando terminou o snr. Ferrer, copia officio foi lido 4 camara, o o 
EEE tir rç hresidente consultou-a so se dava por 
b ã = feita, A camara, quasi por ungnimi- 
Ficou por tanto, a discussão aindo qocidin RR A 
Pofolgamos com 
finda quando o sor. Rebello Cabral aca- 6 ig AU 
bar e já hontem se julgaria a mater, liberal, e porque 6 uma mani- 
a ' : SP demonstração das tendencia! i- 
se o sur. Sena Fernandes, que pediu, cai E pOUS 
palavra pora assim o requerer não dey folgamos com a resolução quo to- 
dc 
pego se si aaa det RA doida publica constitucional, de coopo- 
algumas explicações. com os bomens liberaes para o bem 
deputados ficará imemoravel nos annagã i à 
g À Sie partido, qu 
parlamentares pelo facto importante GUlivid. nd din e ade a 
BRA AE RO A oAEBRMO: " NOS Melia: din portuguezas dêsirulu-so 
nal, barreira que as nossas desgraçadas 
em a nossa carta de segunda feira pasa, 
' : as antodo entre os seus 
sada. Os deputados realistas eNVIAA amo-nos por isto, o PA 
cio ú meza, dizendo nelle o que desejavakyiconados alimentam o desejo de ver 
dizer perante a camara se lhes tivesérjos por uma vez os odios partida- 
to é importante, e porisso em seguido y ia dr - b 
4 ma garantia d'ordem a 
o copiamos texlusimente : ão: Es E dgo É 
« Accusamos a recepção do vliciofctos n i de 
À olaveis da .s É 
de v. ex.“ datado do 3 do corrente, go da 
« Dos decisões da camara, do QUígrigo annuncisram ao governo uma 
ú jellação sobre a falta [ i 
tu, e dos pareceres o discussão , as CunLT ad 
precederam essas decisões, resultam duas, preto de Lisboa 
A O snr. ministro da fa - 
4.º Que a camara exige que jure senda apa 
mos de nuvo, repetindo nesse acto a for prorogação por mais dez annos do 
Mamento da fabrica da Marinha 


teiramente  favoraveis do ministerio foromilm,º sr. Manoel Antonio Vellez Cai- 
siderações que 0 snr. Ferrer fez sobre os « Carlos Zeferino Pinto Coelho. 
meçou a fallar o snr. Rebello Cabral. 
a 
para hoje. E' de crer que se dô 
ea honra, porque engrandece o 
discutida sobreo discurso do snr. Ferrer 
fas da epocha. 
clarasse que desistia de o fazer por não, partido realista, de tomar parto 
A sessão d'hontem da camara dy, nação, Bra uma necessidade para 
nella se deu, e que nos appressamos ce f Deu se pois 0 primeiro, 
Verificou-se 0 que nós annunciamo;çãos politicas, ha tanto tempo ti- 
hontem (bia a sessão em meio) um 0h porque cremos que todos os hamens 
sido permittido explicar-se. Este documen- , consideram esto acontecimento 
mo) mo ps ml. fuga nt 
H109-e exCosnr. Pyjta-nos ainda mencionar mais al- 
que nos foi entreguo em d, Os snrs. deputados José Estevão o 
v. ex.º nesse ullicio nos dá conhecimes 
Atsodos 8  auxilios de toda a especie 
conclusões, a saber: 
à uma proposta para ser confirma- 
mula regimental, pura e simplesment 


como está, sem ommissão de alguma des, 
palavras della, nem addicionamento dk camara tomou nt Pt 

outras ; é isto por considerar que so iso, quo ba mais tompo crê EE 
cumpria littoralmento o regimento , diz “Approvou uma 1 ta o EE 
zendo antes da mesma formula, nO acl 'pranco ELCONGUES dis Es SS 


de jurar, palavras quo so não leem nella, - 
É des que faltam se, 
« 2% Quo antes de salisfazermos 0. 1 Sejam nomeadas pela 


essa exigencia nos não conceda a comanonvo uma questão bastante séri 
ra a palavra para mais explicações, adop-o snr Barros e Sá 0 0 snr. Pl E 
tando nessa parto o parecer da winor4 breu por causa d'occorrencias Gis 
da comissão, que upinou pela desnorã logar em Arcos de Valle dever 
cessidado de novas explicações previas, Barros chamou a altenção do mi- 


e considerou muito explicitas as que de; com i 
a E T petemo para um grave conflic- 

mos na pasado Sé 19 de Junho ultimo rg alli se dá entre as aulhoridades 
« Em ace do que; 3 vlaes, administrativas e municipaes , 

« E considerando que o sentido obvio çavoras arguições principalmente ao 


) 8, sev 

e natural do regimento não póde ser Sysirador do concelho. 

não aquello que a constituição e leis 6% nr, Placido d'Abreu respondeu 
=| ' . j: 
não podia deixar de maravilhar-se de 


vigor lhe permiltem. f y 
» Considerando que assim o enter, car deputado viesse alli tratar do 
Ssumpto que lhe deve ser estranho, 


deram os proprios ilustres signatarios di 
As circumstancias, quando algama 


parecer da maioria da commissão, que 
explicitamente declaram, bem como os ou tivesse havido, não podia conhecer 
Bido, para vir á camara lançar censu- 


tros srs. deputados, que a formula re; 
Nesbtre empregados benemeritos, como 


mental não devassava o fdro intimo, 
prejudicava a liberdade de opinião, obtiyipinistrador do concelho dos Árcos, 
cumprir ficlmento a lei existente, ea imistração Ee dustimpo Ea 
pedir que seja sophismada ; Que era para admirar, que o illustro 
— « Considerando que e camara, Olido se julgue melhor informado que 
vindo-os assim explicar a signilicação dy yqados por aquell circulo, que não 
juramento nem por issso cepulou menga notice alguwa a similhante res- 
valioso o por elles prestado, nem. enteu 
deu devel os repelbr do seu seio ; Não sabia, pois, so é verdade 6 que 
« Considerando que este direito nus; mas conhecendo que o juiz do 
reconheceria portanto a nós, se, jurando é muito digno, é certo que o ad- 
no mesmo sentido, como haviamos protrador do concelho não o é menos ; 
meltido na sessão de 19 de junho ul entendia proprio que se censuro 
mo, não tivessemos pronanciado no aclmpregado que não se póie defen- 
do jurar, e além da formula, expressõese que se uarrem factos igngrando 
que as circumstancias, especines em quecamstancias, que aliás podem ser 
então nos vimos collócados tornaraio preadas de um modo muito diflerento 


cisas mos que a discussão posterior o que o snr. deputado q fez. 


2 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


Finalmente que não podia deixar de 


«repelir que se odmirava de quo o snr. 


deputado se quizesse reputar mais bem 
informado do que os deputados d'aquella 
Jocaltdade, o principalmente allo que ora 
d'alli natural, os quaes lodos - nenhuma 
communicação tom a este respeito; e não 
tendo o illustre deputado uma posição of 
ficial que o collocasse na siluação de ro: 
ceber olficialmente estas communicações, 
tem direito de duvidor d'ellas. E tam- 
“Dom não podia deixar de estranhar, que 
viesse fallar nesto objecto sem ter uma 
altenção com os deputados por aquella 
localidade: attenção que lhe parecia sor 
conforme com as regras do bva delicadeza 
entre collegas. ; 

Osnr ministro da justiça, que ndo 
tinha communicação alguma. a este respei- 
to, mas que bia pedir informações, 

Parece que no proximo. paquete ten» 
ciona partir para Roma-o cardeal di Pies 
tro, que ha muitos annos desempenha 
na corte portugueza o cargo de nuncio 
da Santa E. devendo chegar brevo mgr. 
Ferri, que já ba. tempo, está nomeado 
para o substituir. 

O reverendo conogo Sebastião Paes 
do, Miranda, que for prior da freguezia 
do Sacramonto, o que 6. um dos mais 
exemplares o respeitaveis membros do 
cloro portuguez, acaba do 'ser eleito por 
Sua Megestade a Imperatriz para, seu ca- 
pellão o confessar, 

Por fim de contas parece-nos, que 
se retiram; todos os. auctores  dramalicos 
do concurso para o drama, que se devo 
represontar no dia do anniversario da ac- 
clamação d'el-rei, O snr. Antonio. Feli- 
ciano de Castilho tnmbom acaba de de- 
elarar, que nenhuma produção sua op- 
presentará n'aquello concurso. 

Está organisada a companhio, que se 
propõe fundar em Cintra uma povonção 
donominada — villa Estophania.” Houve 
antes dhontom em casa do mr. Lucotte uma 
reunião dos accionistas, á qual concorreram 
sessenta O tantas pessons. 

Foi nomeado por acolamação para 
presidente da assemblêa geral Sua Ma- 
gestado o snr. D. Fernando, vice-pro- 
sidente 0 snr, conde da Lonzã, o segre- 
tario o snr. Julio Caldas, Fez-se lam- 
Dom a eleição da diroeção interina, que 
ficou composta dos snes. conde do Por- 
robo, marquez de Ficalho o Lucolto, Pa- 
cece que já estão sobrescriptos dons ter. 
gos do capital, Folgaremos que tudo se 
reslise, o que a companhia leve a effei- 
to o seu plano, 

O snr. viscondo de Torres Novas não 
volta por oraa Portugal, porque parece 
que s, ex.º acceitou a reconducção do 
governo geral da India por mais tres 
annos. 3 

“Os altimos jornnes de Madrid, ro- 

dorqudo aqui Inanioj ao cos PidosUE o Dj ds 
portanto era, a proposito do engajamen- 
to de trabalhadores negros para as co- 
lonias francezas, ter o marquoz de Lille 
embaixador francez, declarado no minis: 
tro dos negocios estrangeiros de S. M. 
F., que sea marinha portugueza, so pro- 
pozesso no futuro a deter, sob qualquer 
pretexto que fosse, os navius francozes, 
em suas emprezas ao norte do rio Zai- 
re, e do cabo Padrão, estavam aulhori- 
sados os navios da marinha real de Fran- 
qa, para imeller a pique toda a embar- 
cação que o intentasso, 
. - Pareço, accroscentam, que. estas de- 
clarações foram acompanhadas de ins- 
trucções dadas ao almirante Mamelin, e 
que em resultado disto o governo por- 
tuguez parece disposto, para evitar um 
conflicto, a recommendar nos seus, dele- 
gados nas possessões d Africa, que mo- 
derem o seu, zelo em fayor da liberdade 
dos negros. R 

Registamos os palavras dos jornaes 
hespanhoas, porque são de grande al- 
cancs, sem comtudo ns julgarmos com 
fundamento, porque não consta quo o 
tenham os suas osserções. Fazemos di- 
ligencio por obter algumas informações 
a esté respeito, . 

Nos fundos não ha alteração, 


POST-SCRIPTUM. 

Acabou, finalmente, a discussão da 
resposta ao discurso da coroa A ca- 
mara approvou o projecto, como a com- 
missão O linha apresentado. ' 

De todos os additamentos só foi 
opprovado um em que so declara, que 
a camara folga pela Índia portugueza se 
conservar tranquila, apesar da guerra 
nos possessões inglezas. 

Entrou depois em discussão o pare- 
cer sobre as eleições de Lamugo. Ainda 
se não resolvou, Estão insoriptos muitos 
oradoros a favor o contra. 


——— ess 


VIZEU 9 de Julho. (Do Viriato): 
A temperatura continua secca e irre- 
gular. Ora calor de rachar, ora ven- 
to, ora frio, como ainda hontem á 
tarde. E' como tem corrido esta in- 
constante estação. 

Esta feição de inconstancia tem 
causado grandes prejuizos à vege- 
tação. 

— Falleceu, e foi hontem levado 
ao cemiterio publico, o snr. Luiz 
Henriques da Cruz. 

Depois de uma prolongada e ca- 
prichosa molestia, o snr. Luiz Hen- 
riques foi chamado à melhor vida, 


O snr. Henriques era um nego- 
ciante honradissimo, e muito intel= 
ligente. Podia dar-se como typo:de 
honestidade e molde de probidade. 

— Em Penedono e na Pesqueira 
appareceu uma. quadrilha de saltea- 
dores que fez um roubo. Felizmente 
a aulhoridade local pôde: descobrir- 
lhe o ninho, de modo que a esta ho- 
ra devem estar. todos, ou a maior 
parte já nas mãos da justiça. 

— Demora-se hoje n'esta- cidade 
a força do 13, que vae para o Mon- 
dego, para responder a conselho o 
commandante e um cabo do mesmo 
destacamento, 

Dizem-nos, que este cabo dera 
ao commandante do 9 de infanteria, 
em Lamego, uma parte forte contra 
o capilão commandante do destaca- 
mento, altribuindo-lhe, entre outros 
crimes, a morte de um soldado, que 
fôra por elle espancado entre Villa 
Real e Lamego. Ea 

Diz-se tambem que foram espan- 
cadas uma ou duas mulheres, e que 
aum lavrador lhe foram cortados al- 
guns dedos da mão por uma espada, 
Tudo isto se diz. Pode não ser yer- 
dade, 

O que por ora sabemos é, que 
o cabo, que deu a parte, está no 
calabouço e ha-de responder. 

Veremos o que se passa, 

Confiamos muito na probidade e 
amor da justiça do honrado general 
para que deixe de ser punido quem 
o deve ser, 


AVEIRO 10 de Julho. (Do «Cam- 
peão do Vouga»:) Continua a co- 
lheita de sal em grande escala. O 
tempo corre-lhe propicio, e por isso 
9 anno será abundante deste ge- 
nero, 

= Escrevem-nos da Bairrada di- 
zendo que as vinhas se conservam 
no melhor estado; que o oidium;, 
que começara a apparecer, se ex- 
tinguiu, suppõe-so que por causa do 
vento que o varreu dos vinhedos. 

= Dizem-nos de diversos pon- 


lhos é o mais desastroso, Nas (er- 


ras delgadas já os lavradores o cor- 
SAM Op Aids CAMPOS RENA Ao Espe RP 


ga se dentro de pouco vier chuva.|| 


GUARDA 28 de Junho. (Corresp. 
part. do «Liberal» :) A feira do S. 
João esteve. bastante concorrida por- 
que no dia 24 — unico a que ver- 


feira — contavam-se seis a sette mil 
pessoas — houveram bastantes pri- 
sões por causa de roubos, passamen- 
to de moeda falsa, pequenas desor- 
dens eto. — a butota declinou mui 
to, effeito de previas medidas do go- 
vernador civil e mais aulhoridades: 
afluiu muito gado, especialmente 
cavallar, houveram em proporção 
poucas vendas ou transacções; aos 
mais generos aconteceu o mesmo, 
o a não serem os sapateiros, acre- 
dito que houve feirante que não li- 
rou para as despesas ; eram em des- 
proporcionado numero os vendedo- 
res à vista dos compradores. 


part. do «Liberal» :) 
2 do corrente, pelas sete horas e vin- 


pequeno sino da torre do extinto 


talvez dez ou doze segundos ; o que 


Cruz. O terror foi geral, como se 


houve desastro. algum. 


das continua esperançoso, 


do-se á estrada, é excepção da pon- 
te. do Ancora, concluida e já ha 
muito tempo em exploração, 


4 completa a subscrição para o novo 
dadeiramente se poudo chamar de emprestimo dos 230008000 rs. e 
que esta somma fôra preenchida toda 
por accionistas primitivos da com- 
panhia. 


d'Oliveira Chamiço, presidente da 
assemblea geral, occupou aquello lu- 
gar o vice-presidente, o snr. José 
Thomaz de Souza Guimarães. 


ser mais salisfactorio; as acções são 
muito procuradas, encontrando sem- 
pre prompta venda com premio as 
que teem sido offerecidas. 


sou-se à nomeação da commissão de 
contas, que ficou composta dos snrs. 
º José de Miranda Carvalho, Domin- 
LAMEGO 6 de ME (Corresp.|gos José de Pinho, e José Affonso 
a sexta feira, |d'Espergueira. 


te minutos da tarde, sentiu-se nes- guida que se consignasse na acta 
ta cidade um violento tremor de terra, jum voto de reconhecimento da “as- 
mais forte, porem menos duradouro do |semblea geral aos serviços prestados 
que o que se tinha experimentado no| pela digna direcção, e que por to- 
dia 15 de Março ultimo, que foraldos eram bem conhecidos e avalia- 
dos mais pronunciados de que haldos: a assemblea decidiu unanime- 
memoria nestes sitios. O de Março mente que na acla se fizesse esta 
fez bater algumas badaladas a umhonrosa menção. 


convento de S. Francisco, e durou que acabam de relatar-nos. 


teve logar em dois do corrente teve |nhol que vive com sua mulher em 
aproximadamente ametadé daquelle escassas circumslancias, sustentando- 
duração, mas por effeito delle o re-|se apenas dos reditos do seu officio... 
ferido sino repicou continuamente, jamolador de Lhesouras e navalhas | 
e repicaram tambem, um outro na/Viviam inteiramente sós, quando ha 
torre da Sé, e outro na de Santa poucos dias a esposa querida deu à 


pode imaginar, mas felizmente não mento critico os conjuges do reino 
visinho rompiam em altas e fune- 
— A temperatura baixou algu-|bres lamentações, consistentes em 
ma coisa, e tem havido algumas li- deplorar a sua sorte futura l.. Já 
Beiras mostras de chuva. O preço|se lhes tornava difficil haver o sus- 
dos cereaes subiu 80 reis em al-|tenho para si, e agora... ainda uma 
queire, e parece continua a eleyar-|bocca a maior.:. ainda mais um 
so. O aspecto das vinhas enxofra- mino... talvez um gastronomo de no- 


me! Os ais magoados que por lar- 


- — Consta que se acha despa- 
chado para juiz de direito desta co- 
marca o sor, Aristides, savalheiro 
de-boa reputação, que foi deputado 
em 1851, e que tem exercido ul-| 
timamente a magistratura na camara 
de Villa Real, com muita acceitação 
e credito. E 


GUIMARÃES "9 de Julho. (Da 


|| «Thesoura de Guimarães») Na se- 


mana passada foi o milho procura- 
do pelos celeiros particulares, e por 
esse molivo' chegou a vender-se a 
520, e 530, Este preço divulgou- 
se; e no mercado do dia 3 foi ta- 
manha a abundancia deste genero, 
que, quem o quiz vender, só o pôde 
conseguir buixando o seu preço a 
460. Veremos, o que succede no 
mercado d'amanhã. 


VIANNA 9 de Julho. (Da. «Au- 
rora do Lima»:) Teve hontem Ju- 
gar a reunião ordinaria da assem- 
bléa geral da companhia «Viannen- 
se», na quala direcção, na confor- 
midade dos estatutos, apresentou as 
contas da sua gerencia no anho fin- 
do em 30:de Junho, e se nomeou 
a commissão de tres accionistas , 
que sobre ellas deve dar o seu pa- 
recer, para ser discutido na reunião 
ordinaria da assembléa geral de 22 
deste mez. ) 

Das contas apresentadas pela di- 
recção vê-se que até 30 de Junho, 
se linha despendido na construcção 
da estrada de Caminha a quantia de 
82:2058626 reis. 

Não se tendo realisado ainda o 
emprestimo supplementar de 22:000% 
reis, que com os 60:0008000 reis, 
fundo primilivo da companhia, o 
devo elevar a 82:0008000 reis, des- 
peza orçada para a construcção da- 
quella estrada, a benemerita dire- 


Cção, para prevenir os graves in- 


convenientes que resultariam da in- 
terrupção dos trabalhos, fez. sob sua 


dna taidado particular e indi- 
tos do paiz, que o estado dos: mi. vidual, além do supprimento de 


10:0008000 reis, que tinha sido 


mencionado na ultima reunião da 
ERP PAN amor pi olequuDAg/nao 


balhos progrediram sempre, achan- 


No relatorio diz-se tambem estar 


Na ausencia do snr. Francisco 


O estado da companhia não póde 


Depois de lido o relatorio pas- 


O snr. presidente propoz em se- 


— Eis um facto estraordinario 


Existe nesta cidade um hespa- 


luz un mino: findo que foi o mo- 


o sts succediam fizeram açu- pi 
tai erelatado ofacto| No sabbado foi/ym almocreve das partes 
e o de tão “agras lamentas 
çôesa lembrou-se da existen=)y 
ciastoblecimento: pio...d'uma [No nto, q 
rodepodia — a não haver ou-/8 tantos reis, dem o elmocreve uma Ii. 
troor— recolher-se a pobre 
creay Já alta a noute, e appro- 
vaia, omarido tomou seu fi- Pouco depois .vallou 0. alimocreve d mes 

ir? OA LESRE P o ) eg 
lhosgos, aproximou-o-dos la-|ma casa para comprar , mais uma caiga 

bios mulher, partiu, “e mais|e então foi mois longe, porque no im. 

Decorrido algum porte. do sabão, incluia uma TDvid qu 
espilempo, os gemidos conti- 
tvomisinha correu de novo, Quando fe adiato 9 Almocreve mos 
e Pelicações... O remorso vi-|trou-se, dos mh link 
nhaar -os.corações dos. bons|como bons. Aqui parece-nos que já dem 
esposra do Eterno devia bre-|cessar n boa fé e; que é de suspeilir 
ve rsobre elles em vista d'u 
abatão cruel... tão repugnante 
á u:hespanhola.... A visinha| do almocreve levo pena” delle 'e deixong 
acar ainda. era. tempo, o filho| hir sem tomar nenhum procedimento con. 

podinda então reclamado por tra elle, como merecia, para que a 
sew esle'sahiu correndo a fim y 
de ixo, Chegando á roda, 'e 
obtiu conferencia com a ro-ltroi do “reino designou o convento de 
deicyentou-lhe esta. tres, cri= |Sonta: Clara de Trancoso , para nello ser 
anciem-nascidas, dizendo que recolhida a orfá Amelia do Rozario, 
todan “sido “depositadas n'a- 
quels quasi ao mesmo terópo, | de Ferreira, d'Ave para 
e qisabia, portanto, qual d'el-| Virginia do -Nasoimento 
los gye se pedia, na; falta de|Ponto do Lima, filha de Antonio. José lo- 
qualstinctivo:, que não -ha- drigues, às quaes, sendo ambas didi 
viacspánhol' fieára” perplexo ; de do;8 annos , ficaram em desamparo à 


man decidiu-se, lançou mão |yietimas da febro amarella 
Mumres, e foi apresental-a a À 
Ora dava-se a icir-| dado foram procurados os empre 
cumalo ser esta pobre crian=| 918 se acham indiciados no processodk 
Sinbhorona ; gritava“ muito, é , 
Perbada mais; e contando o mazens, o 


Já tao ja pronunciando contra cidar-se dando tres. gol 
tantia;, e em consequencia|com umo navalha de io Parece quo 
d'istocom a criança, e Lrouxe] "evezes commerciaes o levaram a com 
Uma gue lhe pareceu mui so-|Meltor esto acto de desesperação, Qu 
cegagladinha.... = Está póreii não pude deixar de consternar profu 
era dique similhava uma ma- 
CoCinai sustentou: ainda, come até nã havia esperanças de o solvats 
Malsque não era possivel-ter 

similhante'... O|Antonio, em Valongo, de S, Bento (8. 


bomi partiu ain peros), em Rio Tinto, o do S, Bento 
pela ES BOBICOV aos PORdrA O do Dou) 


comohavia mais ... foi freneli- 
cameijado, e ficou, como ver- 
dades no seio de sus padres! .. 

Didepare buena. h 

Seto que deixamos relatado |ção, que | ficasse" em “ocio, 
é intnle exacto, como nos le- 
vam as informações que te- 
mos;-se por ahi o reprehen-| traordinaria 
sivel; de abandono em quese 

"e: ida o 

ae à alten-|bira da cidade; durante o dia, Oguraya 
ção dara municipal. 


NAS DIVERSAS. 


O vapor «Lusita- | bastante merito, e é de esperar que o 
nia sei sabbado para Lisboa 4s 2| espirito da nacionalidade , associado, E) 
horasde conduziu 59 passageiros |Smar da arte, mova o publico portuens 
entros seguintes : 

Ajosé da Silva, Feliciano da seu benchioio. 
Fonsêsstro o Solla, Joaquim An- 
tonio ra, Martinho José Ribeiro |officiaes do Juiz criminal do 1.º districio 


Guimatoaguim Raymundo Nanes | do Porto dirigirama o ex.Nº presidente dy 
Belforiio Josg Vieira da Cruz, José , E 


Peroira José Francisco Coelho de 
Goéssco Dias Carneiro Guimarães, 
Josó lá da Silva, 
Sipolissto Bauck, Francisco Joa- 
quim Joaquim Augusto d'Oliveira, seguinte : 
Francis da Motta, Rodrigo Perei- 
ra Arsua familia, A. Borstmans, criminal do 1.º districl 
H. LoPenerheerd, H. Fernandes 
Souzalloria Ferreira Azevedo, Pe- 
dro Gde Felgueiras. 
mssão d'inscripções. 
são desentou o snr. ministro da|mente não tiram” dos seus empregos 
fazendmara electiva um projecto apesar do insano trabalho, para cumpri 
para anverno seja anthorisado a| mento das suas ; 
ermittis00O reis em inscripções 
Para flo do capital e juros, que 
se devirmandade do Santissimo 
da fride: S. Nicolau desta ci. 


z Hoje pelas 8 horas 
a moianhã deram as torres signal | raveis, 
de ingarfreguezia de “Santo Ildo- Pel, 
fonsona rua do Santo André na 
caza dna da viella do Campinho, 


Pagou, sem haverem | sistir o minisl 


SAMU 


— Seria passador de moeda falsa? 


de Moncorvo comprar uma caixa de sa. 
bão in uma casa “que tem recebido dg 
nglaterra grandes porções deste genero, 
lo pagamento, que importava em 7500) 


bra, que foi rejeitado, por se reconha- 
cer que era falsa Até aqui nada hy 
para notar, podia ser na melhor. boa-fé, 


ros, uma moeda de doze vintens e op. 
tra de dous tostões, todas tres fals 


rado, pois as linha 


fo tor de moeda falsa. À pessoa que 


m/ 148 0 bom do homem fosse algum na 
sendo enganado, & visth! das descilpar 


riguasso donde lhe provinha aquel 
nheiro. Seria passador de moeda fe 
 "Orfis desvalidas. O snr. 


tural de Lisboa, filha de Manoel Rodr 
gues, c o mosteiro de Santa Eufemh 

orfá Antonia 
| natural de 


indigencia, pelo falecimento de seus pai 


=> Prisão. Consta-nos que nom 


alfandega p 
Apenas encontraram o guarda dear 
snr. José Fernandes da Cu- 


Palio succedera, a mai não nha, que foi preso é dou nesse mesm 
quiZecer por filho o escolhido, [dia entrada nas cadeias da relação, 

que não era possivel ter 
luz uma criança assim || "eceben-so o trisl j 
it interveio ainda ; o pai |pttício e amigo José Mendes de Cartas 


— Tentutiva de suicídio, ontem 
o noticia de que o nosso. 


lho, estabelecido em Pariz, Lentara suis 
es no pescoçó 


domento todos aqueles que o conheciam) 
A sun vida Linha. ficado em gravo, ris 


= Arraiaes. Os arraines do Sto 


“ Para o lado do Bomfim era am RM 
ca acabar do gente, que bia para À 
Tinto 6 Vallongo. Mom 

Não houve cavolgaduras das diffg. 
rentes especies, nem vehiculo do tocdma: 
Andou tudo n'uma roda viva. 
A exportação de viveres procedente, 
das pastelarias e casas de pasto, foi ex 

À esa En 


A" neute o regresso, em multidão, 
da gente, que por grupos e camadas sa. 


uma invasão popular. 
Le peuple s'amuse, nj 
—— Especiaenlos publicos. A com. 


creme | panhia do Gymnasio deu no sabbado q 
Fhoje (12) o snr. José Fer- honiem , a representação da parodia 

reira [Tem ámanhaã ás Avo-Marias |Sepbo- 

officipultora na Real igreja de 

Nossas da Lapa. 


Agradou, e foi applaudida. [º| 
Hoje dá esta “companhia, em bene 


À roga-so aos flcio do Asylo de Mendicidade, a ropre 
amigodecido a sua assistencia. 


comedia — O Marido Elegante. 
(SIDE domo tievrsdate ari ar re 2 0] Em um dos entre actos, 


sentação do drama — O Canteiro — eq 


) dançard, 

por obzequio, mademoiselle Pilteri, 
Amanhã deve ter logar no “Uhesty 

das Variedades o beneficio da bailarin 

portugueza Athaide 7 

E” uma interessante bailarina, de 


a dar-lhe mostras d'apreço, na nonted: 


— Representação. Os escrivães 4 


Relação uma representação que é de toda à 
Justiça, seja. allendida porque os seusem 
pregos não lhes facultam os necessarios 


Miguel Maria |meios do subsistencia O Porto e Cria 


dando nolicia desta representações diz o 


« Os escrivães e officiaes do juizo 
io o, do Porto, di- 
rigiram no ex,MO prosidento da Relação 
uma exposição, para que s, ex.º obtenha 
do governo alguma medida que lhes [ar 


Na sos- culto meios de subsistencia, que actuar 


H ú obrigações, sendo “ds 
«| tais a mais obrigados ao dispendio com 

o material do juizo que é todo ásia 
»| custa, 


Pela lei de 18 de Junho de 1856 
pagam custas os reus condemnados, & 
como esles são geralmente os mois mise 
não tem por onde as pagar. 

as circulares da procuradoria gê= 
ral da coroa de 34 de Outubro do 1858 
o 7 do Novembro de 1857, manda-se de: 


erio publico das acusações, 
logo que do exome de sanidado consit 


-" 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


3 


que dos ferimentos não: resultou lesão ou feccionana Lontires, ey que é mister fazer 


impossibilidade de trabalhar; e tomo sei 
não diz iquem doves pagar astustas feitas, 
é todo o-trabalho dos escrivães e efficiaes 
oficiado HM Apa 0d” SERA, 

“1 Pelo codigo penal, o ministerio pu- 
blico só intervem nas causas contra va- 
dios on rebrhtas refraciakios,) gente mi- 
seravel,. que nada. pode pagar — E.deste 
modo os escrivães, &. officines do juizo 
criminal, teem um, trabalho i nsano, per- 
lem dias .e. noites nas | audiencias de jury, 
fozem, a despesa do malerial, é não li- 
ram se quer para /o pão quotidiana | «, 
- 25 É de esperar que o ex."º presidenta 
da Relação, e o governo tomem o pe- 
didey-rio) epnierásiao nhP (mereos ela 
justiço e. 


fresmo nome, que tem: cantado nos prin- 
cipaes fhestros, é de suppor que fosse 
escripturada para segunda dama e quan: 
do muito para comprimaria. 
Incidente curioso. No tribunal 
dos “jurados do Java! (França), deu-se 
um incidente muito curioso, no processo 
d'um tol José Roux, aceusado de roubo 
dos vasos isagrados na igreja dó San- 
geson; —- ú 

“Acarteita de Roux encerrava dous 
pedaços de papel' rabiscados de phrases 
muito singulares.” TA 

» Um era um pacto cómo diabo, 
em que Ront se dava, estipulando tim 
praso de-6 anhos (elle e tado que lhe 
pertencia em corpo e alma. e 
No. mesmo papel promeltia ao diabo, 
passat! PICARA onivênção para papel 
sellado á primeira requisição. 
“No outro papel liasse uma oração no 
diabo, mo! forina dé ladainha, com ins- 
pirações, como os que se seguem : 
«Dos gendarmes, livesi-me diabo , 
“éde vossa vontade, ' 
“º «Diabo, tende piedade de mim, s 
é daivossa vontade, » 

7Roux negou ser o author destas phan- 
tazias, com quanto lhe fossem encontra- 
das cmo algibeira Ho 
= Preju As perdas ocecasio- 
p lo Jincendio + que ultimamente 
es a os docks de Londres, o que 
destruiu productos colonines e estrangei- 
ros, são avaliadas em 500:000 lib. st, 
Rega otoaono reis.) 
“  Comprehendem 5000 toneladas de sa- 
litro, 2000 fardos de linho, 30,000 sac: 
cos d'arroz, e alem disto uma grande 
quántidado do «rhum», e de ogoa-ar- 


dente. 

O dinheiro é tudo, Não ha por 
dos Nossos IpRZUNOS, Haro Pra ler 44Do OG 
signo vinces Du no 

Como: dinheiro não ha nada im- 
possivel. a sta 

O dinheiro, na actualidade, até tem 
foros de realeza, e-realoza digna d'alliar= 
se com a do sangue, | fear 
- +" Segundo diz uma correspondencia de 
Paris, está troctado o cassmento do duque 
de Santo Agostinho, filho primogenito da 
rainha Christina, com a filha d'um rico 
plantador americano, que ha dez ennos 
reside em Paris, 

Pelo poder do dinheiro, poderemos 
esperar uma progenio, em que appare- 
cerá mesclado o sangue dos borbons ao 
dum democrata americano. 

— O parlamento americano. O 
parlamento americano de Washington, 
destingue-se de todos os outros por suas 
maneiros e costumes pouco parlamen- 
tares. 

Poucas são as sessões em que não 
ha conflictos pessoges. 

Ultimamento mr. Gywin chamou de- 
magogo a mr. Wilson, e este respondeu 
chamando-lhe ladrão. 

Estas amabilidades são recebidas co- 
mo moeda corrente, e formam parte do 
systema de liberdade dos Estados-Unidos. 

Os representantes da União appelam 
frequentemente para os argumentos de 
Pugilato, e quando menos se pensar ap- 
pelarão para a logica dos «revolvers». que 
6 lógica de ferro, 

— Má noticia. A cholera tinha re- 
apparecido em S. Petersburgo, onde se 
-contavam já para méis de 70 casos dia- 
rios. 


A ltémperatora era mais fresca que 
nos estios ordinarios. 
vo — As exalações do Tamisa. O 
«Morning-Chronicle» fallando das exala- 
ções fetidas do Tamiso, diz que os escre- 
mentos de 3 milhões de habitantes são 
lançados no Tamisa, na rasão de 92 mi- 
lhões de galões por dia, 630 milhões de 
galões por semana, 2:520 milhões de ga- 
lões por mez, e 30:240 milhões de ga- 
lões por anno! Eis aqui o segredo reol 
da infecção do Tamisa. 

Temos construido, diz aquelle jornal, 
300:000 «water-closets», e reunido em 
um só canal insuficiente tudo o que en- 
cerram 300:000 fossos independentes. De 
rio puro e salubre que era antes o Ta- 
misa tornou-se um esgoto arterial. Que 
é preciso fazer agora? Um outro canal, 
um outro Tamisa, pera o esgoto, cres- 
tituir ás sgoas do Tamisa o sua primitiva 
pureza. Torna-se indispensavel um tra- 
balho gigantesco, ainda que com ello se 
goste 500 smnos ! á 

Não se conseguirá nada, se se não 
enviarem para o mar, por um enorme 
tubo; do ferro , as immundicies que in- 


hir-até do outro lat do Otceano alle- 
mão, ou .alé; ás proins remotas do Bal- 
tico, ou mesmo até á Norwega. ; 
| Este projecto. é grandioso, mas d'aqui 
até. que sejn executado, a população desto 
immenss cidade tem alguma rasão pará 
receiar a natureza malefica das exalações 
do rio. , : 
O. «Times» dá um artigo. quolidia- 
no sobre o estado do Tamisa, como um 
medico; daria, o boletim diario do estado 
d'um; doente. , 
"Em quanto a commissão d'inquerito 
nomeada pela. camara, não dá o seu pa- 
recer; a aulhoridade municipal ensaia 
algúns meios pata: neutralisar om! parte o 
effeito das exolações, . Os apperarios apru- 
veitam-so da baixa maré para cobrir 
com enlas Bordas dorio, procurando por 
este meio a destruição dos miasmas pes- 
tilencines ] 


'CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 


No' seu n.º 139, appareceu transcripto 
do jornal Aurora do Lima, uma secu= 
sação no capitão London do vapor Bra- 
ganza, de tel forma grave, que a snr. 
Carlos Coverley, cujo caixeiro se acha- 
va à bordo, não se demorou em recli- 
ficar é contradizer formalmente gs asser- 
ções contidas no artigo à que.nos refo- 
rimos. Como consignatarios d'aquelle va- 
por, como conhecedores pessonimente do 
proceder sempre regular do capitão Lon- 
don, aguardamos somente a chegada de 
novo a este purto d'aquelle capitão, pare 
o informar-mos. do: agontecido, e tomar 
mos a sua defeza, seguros da verdade 
do acontecido. Pela declaração solemne 
que aqui juntamos por original a Lriduc- 
ção, poder-se-ha conhecer quanto foi in- 
fundado, a arguição que se fez ao vapor 
Braganza ou sua tripulação. Quando es- 
te barco devia receber fóra de Vianna, 
na noite de 17 de Junho, ou o mais lar- 
dar 40 amanhecer do dia 18, uma porção 
de carga dentro do mois curto prazo de 
tempo, pars não prejudicar pela demora 
o carregamento de galo que o vapor le- 
vava, O Copilão e o agente do carrega- 
dor, que hin expressamente a bordo para 
aquelle fim, deviam conservar-se no con- 
vez para, conseguirem o fini que se leva- 
va em vista, é que o muito mar e tem: 
po não permittiu levar por deante, hin- 
do o refórido sgonte o snr, Culler, des- 
embarcar pela noite 18, em frente de 
Villa Garcia em uma lancha hespanholla, 
com muito risco, e a algumas legdas dis- 
tante da tara. Nem o copitão nem ou- 


ra alguma pessoa bordo; sentiu 
ida, 56,56 desse, 0, gucontro, que, se al= 


lega; e é portanto evidente que se a lan- 
cha de pesca em questão, solíreu avaria, 
esta proveio d'encontro “com alguma ou- 
tra embarcação. 

Conhecemos bem o capilão London 
para podermos asseverar que elle tem 
perfeito, conhecimento dos seus deveres 
maritimos, e que salisfazendo a elles, te= 
ria incluzivamente arriscado a segurança 
do vaso que commanda, quando fosse 
necessario salvar o seu semelhante. 

Porto 9 de Julho de 1858. 

. Somos, etc 
F. Chamiço, Pilho & Silva. 
Consignatarios do vapor Braganza. 


TRADUCÇÃO 


Thomas Clemente Cobbold, consul 
representante de Sua Magestade Britanni- 
nica na cidade e districto do Porto, no 
reino de Portugal, ete, 

Certifico que William London, capi- 
tão do vapor Braganza, de Liverpool, 
John Cutler, caixeiro do Charles Coverley, 
negociante do Porto, John Heunessy e 
Edward Marie, marinheiros do dito vapor 
Braganza, compareceram pessoalmente 
em íninha presença 6 fizeram uma de- 
claração solemne da maneira seguinte, a 
saber: Nós William London, John Cu- 
ter, John Heunessy e Edyard Marie, 
solemune e sinceramente declaramos que 
crusamos a barra do Porto ás sete horas 
da tarde do dia 17 de Junbo, passado, 
á uma da mesma noite estavamos 
fóra de Villa do Conde, ás 11 e meiaes- 
lavamos em frente de Vianna, aondo o 
dito vaso andou pairando, até ás 3 é meia 
da manhã do dia 18; e os acima (ra- 
feridos) declaram mais que até chegarem 
em frente de Vianna nunca sabiram do 
convez do vapor, e desde a sahida do Por- 
to até alli somente encontraram um uni- 
co barco de pescaria na distancia apro- 
ximada de 300 jardas, e por conseguinte 
que a accusação que lhe é imputada pela 
tripulação de um barco “de pesca da Po- 
voa de Varzim de ter o vapor batido con- 
tra o dito barco, e causado consideravel 
avaria é inteiramente mol fundada é fol- 
sa; e demais os queixosos allegaram que 
o prejuizo [oi causado por uma das ro- 
das do vapor e julgavam ser esto o Bra- 
ganza que é movido a helice. 

Os pharoes a bordo do vapor foram 
devidomente collocados antes do pôr do 
sol: e nós os ditos William London, John 
Cutler, John Heunessy e Edyard Marie 
fazemos esta solemne declaração conscien- 
ciosamente accreditando ser ella verdadei- 
ra, e em; virtude das prescripções d'um 
acto feito o passado no quinio e sexto 
anno do reinado de Sua Magestade fal- 


r ontro acto da presen 
ento intildiaad de Um 
«acto para n sbuiição mais efficaz de 
«juramentos e állirmações tomadas é 
« foitas em varias copartições do Estado, 
« para substituir ceolarações em logar 
« d'aquellas, e ara uma mois completa 
« suppressão «du juramenlus e asserções 
« voluntarias e extrajudiciaes, e para tor- 
«nar efectiva a annulação dé juramen- 
« tos desnessarios. » 

Declararam e assignaram na minha 
presença no Portos 7 de Julho de 1858. 

(Assignados) T. Clement Cobbold, con- 


acto para revu 
to sessão du | 


sul representante: - William. London. — 
John Cutler. — John Heunessy. — Edward 
Marie. , tri 
+ Estes são para certificar que o que 
precede é uma copia verdadeira e fiel de 
dm público instrumento de - declaração 
extraliida do registo originala meu cargo. 
Dada n'rste consulado e sob sello ofhi< 
cial no Porto a 7 de. Julho de 18 58. 
T. Clemente Cobbold. 


EXTERIOR. 


Recebemos folhas inglezas pelo pas 
quete. ps 
Em Londres não sa tracta d'outra 
couza senão do estado do Tamisa e da 
sua influencia na saude publica. 

A relação official prova que 293 in- 
dividuos morreram de ceuzas que pedem 
uma formal averiguação sobre. o estado 
bygienico de Londres, sm explicar quaes 
são essas cauzas. é ! 

Tinbam fallecido algumas péssoas , 
de oholera, ou desyntberia choleriga. 

Um: despacho de Berlin diz que o 
marquez de Monstier, embaixador fran- 
cez, partira para França, o que se dizia 
não voltava á copital da Prussia, sendo 
provavel que substitua o marechal Pelis- 
sier, em Londres. 

A setima conferencia diplomatica de 
Paris, foi mais animado, do que as an- 
teriores. 

Foi admittido o principio da separa- 
ção politica dos Principados Danubianos, 
procurando-se ganhar o tempo perdido, 
por um modo indirecto. 

Diz-se, que se accordara um contra 
projecto para assegurar aos Principados, 
nominalmente distinctos uma administra- 
ção e governo similhantes, com respeito 
ás instiluições. E 

As nolicias da, Alemanha dizem; que 
a França declersra que romperia ss suas 
relações diplomalicas com a Turquia ao 
primeiro tiro disparado pelos turcos con 
tra os montenegrinos, em violação do 


pntátmiáaco letantar um monumento «à 
allecida rainha 


Tinha causado grande sensação em Vien- 
na, um folheto intitulido «Napoleão Il» 
o os, Principados», em que se ataca aber: 
tamente a Austria, e que se dizia fora 
dictado por Luiz Napoleão, ou inspirado 
por elle. 

“Um despacho de Pariz assegura que 
este folheto não procede do governo fran- 
cez. 

Às nólícias de Londres dizem queo 
governo se propunha activar os trabalhos 
do parlamento, para poder fechar a lo- 
gislatara a 19 ou 20 do corrente. 

Consolidados inglezes em Londres no 
dia 6-— 95 e 3 oitavos o 95 e e meio. 

Portuguezes3 p. c. 45 a 46. 


4s noticias de Madrid dizem — que 
se fallava no snr. Pacheco para subsli- 
foir e snr. Gonsalez Bravo, na emboixa- 
da de Londres. ç 
Parece, que estavam lambem designa- 


dos D. Alexandre Mau para a embaixada |- 


de Paris, D. Antonio Rosas para a de 
Roma, e o duque d'Ossuna para a do 
Russia. 

Estava decidida a viagem da corte 
às Asturias e á Galiza, devendo o rainha 
sabir de Madrid no dia 18. . a 

O general O'Donell dimgin á Ingla- 
terra uma nota pedindo explicações sobre 
as palavras pouco favoraveis à Hespanha 
pronunciadas pelo ministro dos estran- 
geiros, lord Malmesbury, na camara dos 
lords. 8 ua 
Os fundos em Madrid subiram 2 por 
cento, N 

Diz a «Correspondencia dulhographa» 
que a questão da desamortição civil está 
diflinitivamente resolvida, e a ecclesias- 
tica se negociará com a Santa Sé, sendo 
este um “dos pastos do programma do no-| 
vo gabinete, que a rainha acceilou. 

O conde de Punonrostro, estribeiro- 
mór da rainha, deu a sua demissão deste 
cargo, que exorcicia desde a queda do 
ministerio O'Donell em 1856. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Carregamentos manifestados desde 1 a 6 
de Julho. 


DO RIO DE JANEIRO. — Barca S. 
José, declarou 594 couros, 111 cousoei- 
ras, 45 aaixos, e 54 barricas de assu- 
car, 7 barricas de café, 101 sacos de 
arroz, 110 ditas de gomma , 4 sacas e 
4 barrica de farinha, 5 Darsicos de ba- 


legido El-Rei Guilhermo IV, intitulado um 


nha; jo 48 fotas de (doces | a” Sompoio ENDE-SE uma morada 

Carneiro ia “a de casas de 3 andares, 

DE na: as pune Taredig cid e niça] E e -den-, 

declarou 207 fardos de lino, canbsmo . E Trindade 
ab sita na Travessa da Trinda 

e sacadúta, 1152 pans e taboas de fbr SA Da, 17519; qué à pre- 


y nos 
dres, 4370 pas pers sduella, e 15 mos n.º | e 
neladas de “EA a À A. de Freider comprar falle com a Maria 
& 6 press E - Souza Neves, desta cidade, mo- 
DE STÓCKOLMO. — O na rua-de S. Lazaro n.º 37, 
Hoppelr deaa rat e per 5 ph se darão os esclarecimentos pre- 
de flandres, so capitão. | s. - . [1119] 
DE HÁMBURGO. pinto hambur=——= dios da 
mez D. Antonio, declarou 62 peças as F A 
Caires Secos, 50 barris de eos anda bonetes Francezes. f 
81 PD BO RR Bay armazem de fazendas france- 
- DE LL BOA. — Vhp. Lusitonia, dos ga rua dá Fábrica do Ta- 
Re aq Tu Si EE Mico n.º 43, recebeu -se nm varia- 


Cs gs . . 

“DA RIGUEIRA. — Hiate Antunes fsimo sortimento de Sabonetes que 
deolstou 8 barcos de pedra do est, evêndem a 50, 70,80, 90, 100, 
caixão de ferragens, a M. Fuis É Cf 160, 220, 240, 300, 360, e 


DEM. — Histe Mentor, declarou) ' Es; 


isa de pedra de cel, a Daniel Irmj a a a 


DE NEW-YORK. — Brigue Gardiún €., e em porções maiores, para 
doclatod 48180 paos para aduellas, 24r a vender, 10 p. c. pagando 
paos de flandres, 19200 arcos para baista. [1120] 
ril, 14400 barris de resina, 3 ditos + 
terebentina, 30 ditos de bren, a J. LUGA-SE um optimo so- 
bd dE : À brado novo, com bom 

ar hi SINES. — Hiate Lanceiro, decl7 ra , D 
row 1076 saccas d'arroz, 8 pipas de azéilal e poço, na rua de Cedofeita 
te, 2 barris d'azeite de peixe, a Marcclin267, 268 e 268 A; a lractar na 
Pins & C.º . de Santa Calharina n.º 276, das 

DE NEW-CASTLE. — Escuna ingloy 40 horas da manhã e das 3 ás 
Almirante Nelson, declarou 122 chaldrã: fabd (2040) 
de carvão é dt dao ga sanaraos E 
DE PORTIMÃO. — Histe Victória, de ã E 
elgroy 22 .bárcos de pedra de cal, 4 ÉS UEM quizer comprar 
lheiros de cortiça, a Daniel Irmão & duas quintas perto 

DE LISBOA. — iate Feliz Lembra da outra, de grandes rendimen- 
ça declarou 348. conros, 484 volumes di e com bôas casas e muita agoa 


Seres ea lerenio gi fo desta cidade, falle no escri- 


Porto, declarou 1595 volumes de assucio do expediente deste jornal. 
e gômma, 424 cascos de melaço, 45 saí [547] 
O LISBOA ee Vapor Vegutio, dee . 
7 0,ed Na Rua de S. Fran- 
o Vapor Lesionio decivaco n.º 20 24 ha para 
DE SETUBAL. — Hiate Precioso, d 
clarou 97 saccas d'arroz e trigo, 30 brif 
Coelho Lima & C.º; mr preços commodos. 
(1027) | 


d'algodão, 48 s, 50 abános, E 
papngpios, a Manoel Pereiro Penta. SABÃO INGLEZ. 
rou 467 volumes de drogas, sabão, e d 
120 volumes diversos, a Miller & €.º nder Sabão Inglez de 
tas de correntes é 90 moios de Sr terentes qualidades, e 
PARTE MARITIMA. ua das Congostas n.º 137 


(PORTO. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOrO Armazem de Vinhos é Agons- 
DONO. , vio mono, dive 'egoblnd “gg e 
PORTO. — H. Allionça, trigo 6 encom vinho nei tinto, 64000: EA 
E a ETR RS 
EM itani xi a » : : 
IDEM. Pops dota O a 38200. 400. 
commendas, 3 - Geropiga branca - 88500. 300. 
LIVERPOOL. -,. Br. Bugio, forro;, sabiardente deceriaes muito 


-e fazenda: sperior, 18 graos, pelo 


A fon Plaisir, linhto de Tessa, 9$600. 320. 
Rica, mfébleok  russ. Mon Plaisiry linkto do Tess Brazil ligiti- j 
RRLO uyipem aniróciio: onuiuinao ibliio 9 grãos 68000. 200. 
SUNDERLAND. — Br. ing. Major, carvôcardente propria do con- 
BISSÃO. — Bare. Villa da Praia, memo, 4$400: 440 


N. B. Os preços acima, o que for 
SAHIDAS: ná arrafado devem trazer garrafa, ou pa- 
“Novo Di slinô, Tastránais 40 rs pela garrata. (1059) 
Vop. de guerr. braz, Araguasy. 
Vop: de guerr. braz. Iguatomy. 
Vap. de guerr. braz. Ivaby. 
Vap. do guerr. braz. Araguay. 


doi 


ele, 


VA do Reimão n.º 201, ha um va- 
riado sortimento de transparentes 
preços commodos. (1097) 


—— meme “ e cj 
ponto 10 ne sutmo. . Janoel Francisco Leite. 
ES) “RGO DOS LOYOS N.º 50 E 51. 


ERR N VA ias. — Br. ing, BesEBEU pela ultima viagem do va 
É ale Er Br Ho“ Roojjor “BRAGANZA, um lindo sortimento 
Teago & Ca, hapeos de palha para homens e me- 


SAHIDAS. vs, de superior qualidade, o preços 

FIGUEIRA; = R. Senhora do: Pilar, Odos- eis 

Marqu m lastro. LUGA-SE pela estação do 
SETUB 


verão, ou por anno, um 


E Primavera, c. Conceiçãs:: 
feijão, de Ne CASADA Ep casa de campo, sita abaixo 


LISBOA. = ) Lusifania, é. Contenkrijo. proxima á estrada: quem a 
passageiros encommendas. ender, falle com o medico Magalhães 


E; 


IDEM 114, <a, na rua Chã n.º 87. (629) 

ENTRADAS. — a = r 
SR RR 6 ) ENDE-SE uma quinta so 
eba Do e a V pé da Igreja de Oliveira 
É + at des = tádl prt o Douro; quem a pretender 
E Camões, o. Cozario, “girija-se 4 mesma a fallar com seu 


LONDRES. — Esc. ing. Venus, varios go 105º Francisco Mohteiro — (676) 


neros. 


3 LUGA-SE a casa apa- 
nado -enusge uu ND A erga Si AR laçada, sita no Monte 
Neste, dia não entrou enbarcação a! da, com seu jardim, quintal é 

guma. , R 1 de bica; quem a pertender - falle 
IDEM 12, + Luiz Ferreira de Souza Cruz, na 


ÁS 12 HORAS DA MANHÃ, ica do Bicalho. [1000] 


Fora da barra fica o brigue Arethuss; TR Fr Nr: 
o vapor Cintra, um brigue ao oeste, um: Hotel de Recreio. 
ET ARES Sr Vomuvios “HA-SE aberto desde o dia 1 
' b de Julho o Hotel de Recreio em 
ão da-Foz do Douro, perten- 


Vento L. (brando) e 0 mar. 
e a Joaquim do Reis, o qual 
Ê f rece as melhores comodidades 

seus respectivos hospedes, tanto 

! * preço como em bom serviço, tam- 


LUGA-SE uma boa casa de “aluga salas e quartos com toda 
andares, com quintal e agua, cencia, e do mesmo hotel se dis- 
com comodidades: para uma numeroza fa 
milia, fugões em todas as salas, sita na ru: 


a entrada das embarcações & 
15. Traota- saia dos Banhos. Entrada pela 

dos Lavadouros n o Ds da Senhora da Luz n.º 8 8 9, 
[1097la Tua do Castello, (1086) 


Antonio de Barros 
Princeza n.º 239. 


kh 


ci 


OVCONMERCIO DO PORTO. 


E = 


CONTA da recta e despeza das obras da, «Praça e Tribunal do Commercio desde o 4.º 


ASSOGIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. | 


do “Abril “tó 80 wido 


Junho de 1858; publicada pela “Associação Commercial ido» Porto em conformidade das Cartas de leio 


1858 


* RECEITA! = 
26 08b 9 


Abril 3 | SALDO da conta do 1.º Trimestre... veres 


RR E RA cin AE sh, erga 
Maio 7| Recebido da thesonraria da, alfandega, 


Junho15) Idem da dita dita do mez de Maio 


Julho |Rendimento da quotisação no mez de Junho 


rendimento | do mez de Abril... 


à de 29 de Junho de 1839" 24 de Julho do 1856. 


pre 1858 1 DESPESA. — 
18:8698750 |) 1 | Pago nestes 3 mezes, por importancia: de 
an ferias, material, dic. do., conforme osdo- y 
, 4 k 
1:3488960 | cumentos n.º 97 a 184 A Saser : 
do 1:4228370 
! E 1:2048125 
1:1858830 E 1714295 
ã 1198805 
j 185360 
-m 7908275 
k 1:7688285 
E » Lij 1988340 
E Tintas e oleo. 348280 
Z Cordoeiro........ 568460 
“| Pregos e chumbo 108205 
Pixeleiro ..4 0. 00%. 18680 
| 
«| Extracção d'entulhos.,; . 4, “968610 
“| Ferreiro (agucaduras de ferr 508735 
% | Premio de seguro............ios 258000 
É) Ordenados a diverso: “548600 
& | Gralificaçõesadiversos 428000 
4,6428055 
SALDO a conta mova... clio cos, 8,1848855 
S. E. &.0...[12,8268910 SE 6. 0. Res... 12,8268910 


Julho 8 — SALDO em conta nova,,.. 


Francisco Gonçalves d' Aguiar, Vice 
bento Soares, Thesoureiro: 


Reis 8:1848855 


Je Antonio de Freitas Fortuna, uti- 
) lisa este meio para protestar agrade- 
cimento, . às pessoas a quem involuntaria 
9 pessoalmente não agradeceu;, o dislin- 
eto obsequio de comparecerem na-Real 
&inpetisialo doosenterug) dose DIUNO pres 
sado pao o snr, João Antonio de Freitas 
Junior. (1114) 
EE RE E 7 


AVISO. 


Patacho PROMPTIDÃO 2.º, tem do 

seguir para Pernambuco impreteri- 
velmento até ao din 25 do corrente, por 
isso roga-se n0s snrs. passageiros e car- 
regadores do referido patacho que tenham 
a bondade aquelles de vir legalisar suas 
passagens, o estes lrazer os conheci- 
mentos, no escriptorio do caixa Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, na rua do 
Almada; n.º 359. (1065) 


arrematação voluntaria da casa 
E] À nobre, sita na rua da Rainha, 
que havia sido annunciada para 
o dia 9 do corrente ficou, transferida para 
quorta feira 14 deste mez á mesma hora 
na Praça dos Leilões, rua do Almada 
n.º 66. [1107] 


ATIAS Josó Gomes, está justo e con- 
M tractado com o snr, João Manoel 
Gonçalves, em lhe comprar uma proprie- 
dade do casas na rua do Monte Bello 
n.º 143 a 116; quem se julgar com di- 
reito 4 mesma, dirija-se á Ribeira pos- 
tigo do Carvão n.º 8 o 9, no prazo de 
8 dias, [1410] 


——=———= — 


Porto 8 de Julho de 1858, 


-Presidente. — João Antonio de Miranda Guimarães, Secretario. — Manoel Gual- 


[US] 


LUGA-SE a casa da rua das! 
ER Hortas 7 a 9, que contem 4 
= andores, aguas-furtadas e loja 
propria para qualquer negocio; quem a 
pertender fuile no Campo da Regeneração 
ESABARCEU no dia 24 do Juntioy06m 
Jéstação, um adreço com pedras bran- 
cas; roga se és pessoos a quem o dito 
adreço forem oferecer para comprar, in- 
daguem quem é o vendedor, e isto po- 
dem mandar participar a Soalhões, à Ber- 
nardo Pinto Soares, Armador, e no Porto 
á rua das Flores n.º 306, que lodas as 
despezas que fizerem com a dita parti- 
cipação, serdo logo satisfeitos, assim conro 
será Dem gratificada a pessoa que d'isto 
dér notícias. (1112) 


COMPANHIA SEGURANÇA. 


O dia 14 do corrente moz, pelo meio 

dia, no escriptorio da Companhia na 
rua dos Inglezes n.º 60, se arrematarão 
16 acções da Companhia Segurança, por 
fallecimento de diversos accionistas ; in- 
cluindo-se na arrematação o devidendo 
que por ventura possa pertencer ás re- 
feridas acções relativo 30 anno econo- 
mico da Companhia findo em 30 de Ju 
nho proximo passado. (1102) 


Allsopps Pale Ale 


CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


REÇO de 6 dusias meias garrafas 98360 
p reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões A2$000 reis, rua de 
Bello-monte n.º 113, (787 


OSÉ Moreira Lobo, como curador fis-| 


cal da massa fallida de Theodoro 
Leal da Costa Flores, por esto anhun- 
cio convida a todos os snrs. credores 
da mesma. massa, a apresentar seus 
creditos até o dia 18 do corrente Julho, 
na Praça de D, Pedro n.º 4108, para 
ávista, d'elles melhor se formar .a lista 
de creditos. (1111) 


(ES CHAM-SE vagos no 


hospital da Ordem 

e Terceira do Carmo os 
logares de enfermeiro e cosinheiro. 
A pessoa que estiver nas circums- 
tancias de servir qualquer dos ditos 
logares faça o seu requerimento 
mesa da mesma ordem alé ao dia 
15 do corrente, (1109) 


OSÉ Francisco de Lima Junior, legal- 

mente aulhurisado, lem o seu esta- 
belecimento de cortiça e rolhas, no ar= 
mazem do snr. Joho de Paya Ribeiro, 
em Reimiro, junto á fonte. Promplifica 
com brevidado quolquer encommenda 
seja para o paiz sejn para estrangeiro, 
responsabilizando-se pela boa qualidade 
da fazenda que vendor, Recebo as en- 
commendas no. dito armazem, q na rua 
da Reboleira n.º 50, (1017) 


- Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven 
dem lonas, Brins,a pre- 
cos muito commodos. 


ENDEM-SE uns furos e seus direitos 

dominicaes, avaluados em 21:4978539 
reis, com seleiro e tulhas na Villa d'Arou 
ca; quem os pertender comprar, póde 
fullar nesta cidade rua 23 de Julho n.º 
314, aonde so darão os esclarecimentos 
precisos. (1071) 


Arrematação do Vapor 
«Duque do Porto». 


O dia 19 do corrente pelas 11 
horas da manhã no Escriptorio 

da Companhia de Nuvegação Luso- 
Brazileira, na: rua das: Congostas n.º 
143 e 144, se porá em leilão o dito 
barco, e se arrematará pelo maior 
lanço que obtiver. , 
" Porto 7 de Julho de 1858. 


MADAME GALIANO, 


MODISTA DE LISBOA. 
Rua de Santo Antonio n.º Tão 


pos" os Plhhos mol ditos evtambens os) 


concerta ; no mesmo estabelecimento 
haium sortimento de chapéos de  ho- 
mem, senhora e dv meninos de' to- 
das as idades, assim conto Loucas, 
toucados e enfeites de lhealro e bai- 
le, tudo por preços commodos. 


A mesma senhora fez um abali- 
mento a todas as fazendas, como 
chapeus de senhora de palha fina 
(Italia) enfeitados a. 4/5000 rs., 48500, 
58000, 58500—Ditos de seda 48500, 
98000 e 58500 — Ditos para meni- 
nos dum anno 33000 e 35600 — 
Ditos para menino e menina de 5 a 
8 annos 38600, 48000 e 48500. — 
Faz tambem chapeus de seda de 
38600 para cima; e põe na ultima 
moda de uma ou outra qualidade. 

Encarrega-se de mandar encom- 
mendas para as provincias. (1075) 


Rua das Flores n.º 51. 


ELIX Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões de su- 
perior qualidade, preços commodos. 
[381] 


LUGA-SE a casa n.º 127, na 
rua d'Alegria, que tem muito 
bons commodos paro familia e 
bom quintal com jardim e agoa de poço ; 
quem a pertender falle na mesma casa, 
(1080) 


ANNUNCIOS MARITINOS.. 
“Para Liverpool, 


A sabir no dia 
24 do corrente 
mez de Julho, o 
vapor inglez = 
CINTRA, = com 
mandante Henry Willinar Lloyd. 
Agentes Cotesyorlh Line & C.º Li- 
verpool, A. Miller & 0.º, rua Nova dos 
Inglezos nº 81. (1116) 


Para o Havre. 


did, 


O palacho: = ALERTA, = à 
sahir no dia 15: do corrente 


[1091] 


mez. Consignalarios J. B. 
do Castro & 6.º, Reboleira n.º 58. 
ç (1113) 


“ra Londres. 
O vapor inglez =VES- 
 'TA,= commandante R. 
“*Kavanaugh, deve che- 
gar no dia 22 do cor- 
=> rente mez de Julho, e 
sahinvez para Londres até o dia 
28 do. 

"úizer carregar ou hir de pas- 
sagerse aos snrs. D.ch Mathias 
Feudiinior & €.º, ou a A. Miller 
& ua dos Inglezes n.º 81. - 
pr 0 UT) 


andar. 


Para New-York. 

Sai no dia 17 de Julho,q 
brigue: portuguez = GARDI- 
NA. = Caixa J..H. Andresen, 
(100) 


Para a Bahia. 


gb A barca” portugueza =DON.. 


OR 


RO, = capitão Luiz Adrião di. 
Rocha; para carga e pass. 


geiros a pagar aqui ou ló, Lracta-se com. 


Andrade & Moreira na run Nova dos. 


rã 


Biro. vapor para 
- Liverpool. 


» Sabirá com muita bre- 
vidade o vapor inglez 
== BRAGANZA:, = ca- 
capitão William Lon- 
don. 

iollarios FJChamiço Filho & 

Silvay se deve dirigir quem qui- 
zen ex ir de passagem, assim como 
ao sms Coverley, rua dos Inglezes 
n.º. 5 (864) 


Pisboa e Setubal. 


(1418) 


Paio Grande do Sul 


se coio Luiz Gomes Lima, rua 
dos; In.º 29 e 30. 
Ei (1026) 


PoRio de Janeiro. 


“ai subir com brevidade a 


lo José Cardia da Fonseca ; 
para: passageiros tracta-se com 
Fronnacio Xavier, na rua: do Ro- 
zoriv - (1101) 


Paxtio Grande do Sul 


à sabir com muita brevi- 
do, por ter parte do car- 


reg *gamento prompto obrigue 
Tosô! 
19. 


ly rita Ud SP Qh rpm Jo 
! (1103 


ra New-York. 


patacho americano = CE- 
NTHA HOPKINS, ebe 
rga até O “dia 25 do cor- 


renteznalório Osborn &-C.º, rua 
dosclws n.º 52 e rua dos Ingle 
zes n.' - (1108) 


PaRio de Janeiro. 


birá no dia 15 de Julho, 
iria DECIZÃO, — 
rado de cobre, capitão An- 
toniova: Nunes; para carga e pas 
sageita-se com Cerqueira da Guma 
& Brarde. S. João n.º 36. 
(614) 


“a Pernambuco. 


agha-se prompto a sahir o 
RE te = TROVADOR,= por 
to roga se aos snrs. carre- 
geiros, queiram estes le- 
sngens, e aquelles man- 
mentos au escriptorio dos 
caixas & Irmão, na praça de 
Santaa n.º 22, (513) 


ara o Pará. 


barca porlugueza = PA- 
bENSE:, = vai snhir com 
ita brevidade por ter a 


maiundo seu carregamento prom- 
plo. resto da carga e passagei- 
ros,trcom Lourenço Costa, na 
rua does n.º 67. (846) 


IPernambuco. 


es palacho = PROMPTIDÃO 
ag de: 1.º marcha, forra- 
e pregado de cobre, ca 

pitivo José Tavares, sahirá com 
toda idade, - por ter: parte do seu 
cnrregprompto; para o resto da 
cargangeiros, a pagar n'este ou 
maqueo, para os quaes tem bom 
traclwr excelentes commodos, tra- 
eta stuaquim Antonio dos Santos 
Andrudálmada n.º 359. ) 


NGOLA. 
PANGUELLA E. LOANDA. 
ssEbrigna = ALEGRE, == sobre 
à José Joaquim Patrício. 
eebe carga e passageiros, 
traclar so mesmo sobre carga na 


Ferragima 'n:º 193, “ou ny! eseri- 
Ptorior: Bernardo José Machado 


ra) = SAUDADE, = ca-| 


Jarabe, 


voto de Baccho. 


Inglezes n.º 60 e 61, escriptorio g 


Para o Rio de Janeiro, 
A veleira galera = NOVA SUR: 
TIL, = capitão Vicente . Jog 
Gonçalves de Souza , ncha-sa 
prompto a seguir viagem : ainda recela 
alguns passageiros. Aus que se acham 


justo, roga-se a apresentação dos seus 


passaportes no escriptorio dos caixas Joio 
Eduardo dos Santos & C.º, Praia de Mira: 
gaya n.º 157... (55% 


Para o Rio de Janeiro, 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) — 


A barca =FARIA 1.º, =ni 
sahir com a maior brevida 
= possivelypor ter a maior | 
do seu carregamento. prompto... -Roga- 
aos snrs. passageiros queiram Tegaligr 
suas passagens na rua de S.João nº 
18, ou no rua da Prata n.º 82. 
Perciza-se de um facultativo; 


(ama 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai. sahir com brevid 
barca = SANTA CLARA := 
” quem na mêsma quizer car 
regar ou ir de passagem para o que tem 
excellentes commodos dirija-se a Soares 
& Irmão, praça de Santa 'Lheresa n.º 22, 
Precisa-se d'um:snr. cirurgião. 
ye (597) 
ea va citita atrair 1 
Para o Rio de Janeiro, | 
“TOCANDO EM PERNAMBUCO | 
Vai sahir com emuita brovi 
dade a barca — PLOR DE 
SINÃO, = por ter a mail 
porte da carga a bordo : para o resto 
po UA acta com Bernardino a 
mes de Carvalho, na 
Alberto n.º 35. ear 
Precisa-se d'um cirurgião 
o mesmo navio. 


(76 

EAR (00 SENTA TORO — Pa 

DES ari BU passageiros, raca. 

com os caixas Antonio Alves da Cunh 

& C.º, Praia do Miragaya n.º 34 à 3 
[91 


Real Theatro de S. João, 
COMPANHIA DO GYMNASIO. | 
Segunda 12: de Julho. nt 
BENEFICIO DO ASYLO DE MENDICIDADE. | 
Representar-se-ha o drama em 3 


actos: 
O CANTEIRO. 


i 
Terminando o espectaculo com arg. 
media em um acto : ' 


O MARIDO ELEGANTE. 4 
Principiará ás 8 horas e 3 quartos, 


Terça feira 13 de Julho. 
EM BENEFÍCIO 
De J. M. Braz Martins. 
O espectaculo será annunciado. | 


7 e 
Theatro das Variedades, 
Terça feira 13 de Julho. PE 
EM BENEFÍCIO DE CAROLINA ATAIDE Dis 
CIPULA DO REAL CONSERVATORIO 
DE LISBOA. 
Representação da Companhia de baile de 
S. Carlos, e da Sociedade Drametita 
“ * Portuense, “ousa 
- Representar-se-ha à nova comediaem, 
um aclo: O Piquenique. 
O baile em 1 acto: As Quatro Na 


ções. mt 
Grande passo a dois, da: 4 fada 
dos pescadores. 

O Ramalhete de Flores. 1 
O passo em caracter bespanhol ;. 


4 poesia pela actor Abel: Um-de= 
viam 
passo em ca= 


“” 


Torminará com: Um 
racter. 
Principiará ás 9 horas. 


Theatro Mecanico, - 
ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 


Hoje e todos os dias. 


Grandes representações ás 9 horas: 
da monte. a 5 


PREÇOS. 

«2 plalea,. evo wo. 500 reis. 
: 300» é 

160 » 


PORTO: PYP. DO COMERCIO, 


em Sim, (1081) 


RUA DA FERRARIA DE B4IXQ Nº 12 


